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RESUMO 
Este trabalho analisa a integração pedagógica da Inteligência Artificial na formação 
docente e propõe um plano de ensino baseado no modelo AI-TPACK. Adota 
abordagem mista, combinando revisão de literatura e questionário com 20 docentes 
para mapear competências, necessidades e barreiras à adoção responsável de IA. 
Os resultados revelam letramento técnico inicial em IA, mas lacunas nas dimensões 
pedagógicas, avaliativas e éticas, além de baixa clareza institucional sobre políticas 
e ferramentas. O plano de ensino proposto prioriza formação continuada aplicada, 
avaliações centradas na autoria e critérios de uso responsável de IA, oferecendo 
referência para iniciativas de desenvolvimento docente em contextos semelhantes. 
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ABSTRACT 
This study examines the pedagogical integration of Artificial Intelligence in teacher 
education and introduces an AI-TPACK-oriented training plan. It follows a mixed 
approach that combines a literature-based analysis with an empirical investigation 
involving teachers to identify competencies, needs, and barriers to the responsible 
adoption of AI. The final considerations, based on the survey responses, reveal an 
initial level of technical AI literacy coexisting with gaps in pedagogical, assessment 
and ethical dimensions, as well as limited institutional clarity regarding policies and 
approved tools. The proposed teaching plan hopes to address these needs by 
prioritizing practice-oriented continuing education, the design of authentic learning 
activities, criteria for authorship and responsible AI use, thus offering a reference for 
teacher development initiatives in similar contexts. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
A expansão recente de sistemas de Inteligência Artificial (IA) colocou no 

centro do debate educacional questões sobre currículo, avaliação, autoria, 
privacidade e equidade (UNESCO, 2023). Diferente de momentos anteriores de 
inovação tecnológica, a IA não apenas oferece novas ferramentas, mas muda 
também todo o processo pedagógico, gerando mudanças de planejamento, 
acompanhamento e avaliação. Por isso, surgem novas propostas referentes a um 
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formato teórico e prático capaz de orientar finalidades, estratégias e 
responsabilidades no uso de tecnologias semelhantes em sala de aula (UNESCO, 
2023). Em contextos de formação inicial e continuada de professores, essa 
exigência se torna mais intensa: é preciso ir além de simplesmente saber utilizar as 
ferramentas de IA, para passar a focar principalmente em desenvolver e promover 
competências que integrem conhecimento sobre os conteúdos lecionados, práticas 
pedagógicas e recursos tecnológicos, com atenção às implicações éticas e 
regulatórias (BRASIL, 2025). 

Entre os modelos disponíveis, o TPACK aparece como uma estrutura robusta 
para articular conhecimentos de conteúdo, pedagógicos e tecnológicos, dando mais 
foco nas decisões didáticas e o foco nos objetivos de aprendizagem (MISHRA; 
KOEHLER, 2006). Com o avanço e a adoção de sistemas de IA, modificando 
aspectos fundamentais da sociedade, surgem demandas para a adaptação de 
modelos semelhantes para englobar as evoluções tecnológicas recentes. Propostas 
como AI-TPACK, com base no TPACK, seguem nessa linha, adaptando os 
componentes do modelo anterior para traduzir o potencial da IA de maneira a servir 
como ferramenta educacional significativa (NING et al., 2024). De maneira 
semelhante, o Intelligent-TPACK, considera que princípios de transparência, justiça e 
ética não são somente adjacentes aos processos pedagógicos, mas partes 
fundamentais do próprio conhecimento profissional docente, inseparáveis das 
decisões de planejamento e avaliação (CELIK, 2023). 

No Brasil, os debates sobre IA na educação convivem com cenários 
extremamente distintos de infraestrutura, características institucionais e políticas de 
uso ainda em consolidação (PIVETTA, 2025). Tal cenário impõe desafios adicionais 
à formação docente. Ao mesmo tempo, multiplicam-se oportunidades de ampliar 
acessibilidade, diversificar representações de conteúdo e oferecer feedback 
frequente, desde que o professor atue como foco em integrar as competências e 
criar experiências de aprendizado mais robustas, e não apenas como operador de 
ferramentas de inteligência artificial (OECD, 2025). 

Este trabalho parte desse diagnóstico para perseguir dois propósitos 
complementares. O primeiro é consolidar os principais achados contemporâneos 
sobre integração pedagógica de IA em termos práticos para a formação docente, 
com destaque para as contribuições do AI-TPACK e do Intelligent-TPACK. O 
segundo é propor um plano de ensino voltado à formação continuada de professores 
do Ensino Superior, concebido para oferecer insumos para planejamento, mediação 
e avaliação, além de flexibilidade para variações de carga horária, níveis de 
profundidade e áreas distintas, bem como ciclos de melhoria contínua baseados em 
evidências locais. 

Para orientar a construção do plano, o estudo adota uma abordagem mista 
que articula revisão de literatura com investigação empírica envolvendo docentes, 

 
 



 

 

destinada a mapear competências, necessidades e barreiras de implementação em 
contextos reais. O questionário se propõe a servir de validação e como forma de 
refinamento do produto educacional com base em dados coletados diretamente com 
professores de diferentes etapas e áreas. 

 
2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 
2.1 FUNDAMENTOS DA IA NA EDUCAÇÃO 

 
A Inteligência Artificial (IA), em contexto educacional, pode ser entendida 

como um conjunto de técnicas computacionais capazes de identificar padrões, gerar 
previsões e produzir respostas ou arquivos a partir de dados, com diferentes graus 
de autonomia. Em sala de aula, abrange desde sistemas de geração de textos até 
imagens, códigos, vídeos ou feedbacks em linguagem natural (UNESCO, 2023). 
Esses recursos deslocam o foco da automação de tarefas para a mediação de 
processos pedagógicos, podendo apoiar planejamento, ensino, avaliação e inclusão, 
ao mesmo tempo em que tensionam valores como autoria, integridade e justiça 
(UNESCO, 2023). 

Do ponto de vista pedagógico, destacam-se três modos complementares de 
relação entre IA e aprendizagem: aprender com IA, aprender sobre IA e aprender 
por meio de IA. No primeiro, a IA apoia a personalização, oferecendo explicações, 
exemplos variados e feedback quase imediato; no segundo, o foco está em 
letramentos conceituais e críticos sobre funcionamento, limites e implicações da 
tecnologia; no terceiro, a IA funciona como meio para investigação, projetos e 
solução de problemas em contextos variados, atuando como instrumento cognitivo 
(ALI et al., 2021). A articulação entre esses modos amplia as possibilidades de 
decisão docente sobre quando, como e por que integrar IA em situações reais de 
ensino. 

Entre os usos mais recorrentes em ambientes de ensino estão: geração e 
adaptação de materiais, apoio à acessibilidade em diferentes formatos, feedback 
imediato, síntese de informações, mediação linguística e representação alternativa 
de conteúdos (JAUHIANEN; GUERRA, 2023). Esses recursos, porém, só geram 
ganhos educacionais quando vinculados a objetivos claros, critérios de qualidade e 
análise crítica docente, de forma a mitigar problemas de alucinação, vieses de dados 
e dependência acrítica (BRASIL, 2025). Em especial, a retroalimentação automática 
precisa ser verificada quanto à correção, especificidade e orientações acionáveis, e 
seu uso deve ser comunicado com transparência, explicitando papéis e limites do 
suporte de IA. 

A difusão recente de modelos generativos amplia possibilidades e riscos. 
Observam-se ganhos de engajamento e acesso a explicações alternativas, 

 
 



 

 

sobretudo em turmas heterogêneas e em atividades que envolvem reformulação e 
iteração rápida (LIMA; SERRANO, 2024). Ao mesmo tempo, surgem dilemas éticos 
e avaliativos relacionados à autoria, ao esforço em tarefas potencialmente 
automatizáveis, ao reforço de estereótipos e a erros factuais plausíveis, bem como à 
proteção de dados e ao consentimento para uso de entradas e saídas. Esses 
desafios exigem políticas de uso responsável, avaliações que valorizem processo e 
justificativas, verificação de fontes e rastros de produção que tornem visível a 
trajetória de aprendizagem (UNESCO, 2023). 

No campo da avaliação, a incorporação de IA sugere priorizar tarefas menos 
suscetíveis à automatização trivial, com maior ênfase na documentação de 
raciocínios e decisões e na combinação de múltiplas evidências de aprendizagem. 
Estratégias como avaliação formativa contínua, portfólios com versões, 
autoavaliação guiada, defesa oral e atividades situadas em contextos autênticos 
tendem a reduzir a “terceirização” da atividade intelectual e a promover 
autorregulação e metacognição (BRASIL, 2025). Para isso, critérios explícitos de 
“uso assistido” — quando, quanto e como a IA pode ser mobilizada — devem 
integrar as práticas didáticas, preservando a integridade acadêmica sem interditar o 
uso pedagógico da tecnologia. 

A perspectiva da equidade é igualmente central. A IA pode reduzir barreiras 
de acesso por meio de suportes multimodais, adaptação de linguagem e recursos de 
acessibilidade, mas também pode reproduzir desigualdades ao refletir vieses nos 
dados de treinamento ou ao depender de infraestrutura desigual entre escolas e 
redes. Na formação docente, portanto, discutir ética e governança, em especial 
tópicos de proteção de dados, consentimento, segurança informacional, se torna 
parte constitutiva do conhecimento profissional requerido para integrar IA com 
responsabilidade. 

 
2.2 MODELOS TEÓRICOS DE INTEGRAÇÃO PEDAGÓGICA 

 
A literatura sobre integração de tecnologias à prática docente consolidou, nas 

últimas duas décadas, um conjunto de modelos que buscam descrever quais 
conhecimentos e competências os professores deveriam desenvolver para planejar, 
conduzir e avaliar o ensino com mediação tecnológica. Dentre esses modelos, o 
TPACK (Technological Pedagogical Content Knowledge) tornou-se referência para 
trabalhar a relação entre conhecimento do conteúdo (CK), conhecimento pedagógico 
(PK) e conhecimento tecnológico (TK), bem como as intersecções entre eles 
(MISHRA, 2009). A origem do TPACK repousa no modelo PCK de Shulman, com a 
ideia de que o ensino de qualidade depende da integração entre saberes do 
conteúdo e da pedagogia (SHULMAN, 1986). No início dos anos 2000, estudos 
passaram a sustentar a inclusão de uma componente tecnológica nessa base de 

 
 



 

 

saberes (NIESS, 2005), a partir daí adotando a sigla TPACK e sua representação 
em oito componentes (CK, PK, TK e suas quatro intersecções), atualmente a mais 
reconhecida no campo (KOEHLER; MISHRA, 2009). 

Apesar do consenso em torno da utilidade desse modelo como um todo, 
persistiram dúvidas conceituais sobre as suas componentes, as diferenças entre 
elas e os seus limites. Em resposta a estes questionamentos, Cox e Graham (2009) 
propuseram um modelo mais robusto do TPACK que clarifica especialmente três 
intersecções: TCK, TPK e TPACK.  

No modelo, TCK refere-se ao conhecimento de representações do conteúdo 
com tecnologias, especialmente as emergentes; TPK descreve o uso de tecnologias 
para atividades pedagógicas gerais (como formas de engajamento, colaboração, 
gestão da aprendizagem) independentemente da disciplina; e TPACK corresponde à 
coordenação integrada de todos os componentes: domínio do conteúdo, pedagogia 
e as ferramentas tecnológicas, permitindo possibilidades didáticas disruptivas. 

 

 
Figura 1 - Diagrama estrutural do TPACK (Autor, 2025). 

 
Um aspecto a se destacar é o caráter dinâmico do modelo, especialmente 

quando se tratado das componentes tecnológicas. Quando alguma tecnologia deixa 
de ser emergente e torna-se rotineira, ela deixa de ser considerada parte do que 
antes era classificado como TCK/TPK/TPACK e começa a entrar na parte de 
pedagogia, tendendo a ser caracterizado como CK/PK/PCK, perdendo seu caráter 
de vanguarda tecnológica (COX; GRAHAM, 2009). Um exemplo desse fenômeno 
são as ferramentas de criação e apresentação de slides, como o Powerpoint, que já 
não se enquadram mais no contexto de tecnologia, TK, se situando mais próximo de 
uma preferência pedagógica, portanto, PK (COX; GRAHAM, 2009). 

 
 



 

 

Com a aceleração recente das tecnologias de inteligência artificial (IA) surgiu 
a necessidade de adaptar o TPACK para as mudanças que esses sistemas 
trouxeram, em conjunto com todas as suas particularidades, dando origem ao 
AI-TPACK (NING et al., 2024). O AI-TPACK mantém a mesma estrutura do TPACK, 
mas explicita que agora o eixo tecnológico, TK e todas as suas intersecções, estão 
relacionadas com as tecnologias de IA.  

Uma analogia seria o eixo de tecnologia com uma camada de IA por cima, 
tornando o TK em AI-TK, e todas as suas interseções em versões voltadas para 
tecnologias de inteligência artificial. O AI-TK, a nova camada TK, representando 
conhecimento sobre modelos generativos, tutores inteligentes, análise de 
aprendizagem e as capacidades de agentes de IA; princípios de prompting, limites 
de resposta e alucinação, privacidade e viés; além de configurar e avaliar essas 
ferramentas. O AI-TCK, como relacionado com a maneira que a IA apresenta o 
conteúdo, como gerar múltiplas explicações ou representações para o mesmo 
conceito, criar dados sintéticos para estatística, ajustar nível de leitura de um texto 
histórico. A AI-TPK representando como a IA altera estratégias de ensino e 
aprendizagem. Por exemplo, feedback automatizado e imediato, roteiros 
adaptativos, avaliação com apoio do modelo, copilotos de escrita. Por fim, o 
AI-TPACK, representando a competência mais completa, envolve planejar aulas em 
que a IA é usada com propósito pedagógico pertinente para determinado conteúdo. 
(NING et al., 2024).  

 

 
Figura 2 - Diagrama estrutural do AI-TPACK (Autor, 2025). 

 

 
 



 

 

Em paralelo, surgem também discussões para incorporar ao AI-TPACK 
competências relacionadas à ética, justiça e equidade. Surgem então modelos como 
o Intelligent-TPACK, que abrange justiça de dados, capacidade de explicação dos 
processos para os resultados, privacidade e responsabilidade como conhecimentos 
que permeiam todas as competências dos frameworks antigos (CELIK, 2023). 
Evidências empíricas sugerem que a sensibilidade ética e a competência em IA dos 
docentes relacionam-se positivamente ao seu TPACK, apontando a necessidade de 
currículos formativos que tratam simultaneamente de fundamentos técnicos, 
desenho didático e implicações sociais (CELIK, 2023). 

Em síntese, TPACK permanece como base robusta para pensar a integração 
pedagógica de tecnologias, enquanto o AI-TPACK atualiza e especializa esse 
referencial diante da IA, mantendo a lógica estrutural do modelo e agregando uma 
camada ética indispensável ao seu uso em contextos educacionais 
contemporâneos. 

 
2.3 DESAFIOS E LACUNAS DA FORMAÇÃO DOCENTE 

 
Os docentes enfrentam um conjunto interligado de desafios para acompanhar 

o ritmo dos avanços em IA e integrá-los de forma pedagógica e eticamente 
consistente à sala de aula (BRASIL, 2024). No plano profissional, muitos relatam 
incerteza sobre seu papel diante de sistemas que automatizam planejamento, 
feedback e avaliação, o que pode gerar sensação de perda de controle e receio de 
“substituição”, especialmente quando a adoção é guiada por ferramentas e não por 
objetivos de aprendizagem (MARZANO, 2025). No plano pedagógico, é identificado 
uma distância entre o domínio operacional de ferramentas — saber usar aplicativos 
ou elaborar prompts — e a capacidade de articular IA a objetivos, conteúdos e 
estratégias didáticas (HAVA; BABAYİĞİT, 2025). 

Estudos com modelagem estatística indicam que a competência em IA só se 
converte em melhoria do desempenho docente quando mediada por TPACK, ou 
seja, quando o professor domina conhecimentos compostos (AI-TPK/AI-TCK) que 
conectam tecnologia, pedagogia e conteúdo em contextos reais (TAN; CHENG; 
LING, 2025). Isso explica por que formações pontuais centradas em tutoriais têm 
baixo impacto: sem desenho instrucional com IA, critérios de avaliação e rotinas de 
verificação, saídas de modelos generativos tendem a induzir tarefas superficiais e a 
reduzir o engajamento cognitivo (JAUHIANEN; GUERRA, 2023). 

Persistem também lacunas conceituais e curriculares. Embora frameworks 
como AI-TPACK e Intelligent-TPACK detalhem saberes necessários, faltam trilhas 
formativas que os tornem operacionais, da introdução a fundamentos técnicos 
mínimos (AI-TK) ao design de atividades, sequências didáticas e avaliação autêntica 
com e por meio de IA (CELIK, 2023). A dimensão ética segue pouco trabalhada: 

 
 



 

 

professores relatam dificuldade em incorporar rotinas de transparência com 
estudantes, critérios de seleção de ferramentas, gestão de dados, mitigação de 
vieses e verificação de resultados, aspectos centrais no Intelligent-TPACK, mas 
raramente explicitados em cursos institucionais (CELIK, 2023). No cotidiano, isso se 
traduz em dilemas sobre alucinações de LLMs, desinformação e deepfakes, 
reforçando a urgência do letramento em IA para professores e estudantes (ALI et al., 
2021). 

No plano disciplinar, ainda há concentração de experiências em STEM, com 
escassez de repertórios em artes, humanidades e educação básica, o que limita a 
percepção de relevância entre docentes de diferentes áreas (MARZANO, 2025). 
Somam-se desigualdades de infraestrutura e conectividade, heterogeneidade de 
proficiência digital, falta de tempo para planejar e testar atividades com IA e 
ausência de políticas institucionais claras sobre uso responsável, avaliação e 
proteção de dados, fatores que desestimulam a experimentação e favorecem uma 
adoção defensiva (MARZANO, 2025). Mesmo em contextos mais abertos à 
inovação, muitos professores carecem de instrumentos de avaliação autêntica que 
valorizem os processos de aprendizagem mediada (rastreabilidade de versões, 
justificativas, autorreflexão), o que incentiva usos meramente instrumentais das 
ferramentas de IA (JAUHIANEN; GUERRA, 2023). 
 
2.4 TRABALHOS SIMILARES 

 

Com o objetivo de auxiliar na estrutura do trabalho foram buscadas 
referências que pudessem oferecer uma base direta para a construção de ementas, 
matrizes curriculares e planos de ensino que integrem IA ou IA generativa à 
formação docente com intencionalidade pedagógica. 

A produção recente reúne três frentes complementares para orientar planos 
de ensino e matrizes curriculares em IA na formação docente, sendo: cursos e ciclos 
formativos baseados em TPACK com produção de planos de unidade; intervenções 
com foco em letramento em IA generativa que detalham objetivos, conteúdos e 
avaliação; e modelos e instrumentos para diagnóstico e acompanhamento do 
desenvolvimento profissional. 

No primeiro cenário, um estudo de caso em curso de pós-graduação 
estruturado pelo Technology Integration Planning Cycle mostra que o desenho do 
componente curricular, com elaboração de um plano de unidade de dez dias e 
reflexões pós-ensino, favorece o desenvolvimento de TPACK, embora com 
variabilidade associada à experiência pedagógica e à autoconfiança dos 
licenciandos (OZDEN et al., 2024). A própria justificativa do curso destaca lacunas 
nos programas de formação e a necessidade de modelos por design para apoiar a 
capacidade de planejamento com tecnologia (OZDEN et al., 2024).  

 
 



 

 

Relacionado com o foco em letramento em IA generativa, Huang et al, 
oferecem parâmetros concretos de carga horária, objetivos e avaliação. Em um 
curso de 12 semanas com grupo experimental e controle (n=90) foram evidenciados 
ganhos significativos nas cinco subdimensões de letramento em IA, sendo eles: 
proficiência técnica; avaliação crítica; comunicação; aplicação criativa; e, ética. 
(HUANG et al., 2025).  

De modo complementar, a intervenção piloto de Meegan e Young, ao explorar 
cenários com copilotos generativos, relata efeitos positivos em autoeficácia docente 
e letramento em IA, além de discutir reconfigurações de planejamento, avaliação e 
feedback. Esses achados reforçam a adoção, no seu plano, de metodologias ativas 
por cenários, tarefas menos automatizáveis e avaliação mediada por IA, com 
critérios de transparência e integridade acadêmica (MEEGAN; YOUNG, 2025).  

Em contexto brasileiro, o modelo de capacitação inspirado no TPACK 
realizado pela UFSC consiste em diagnóstico inicial com questionários de perfil e 
competências técnicas ou pedagógicas, ofertas anuais de curso e acompanhamento 
de professores de escolas públicas para desenvolver uso pedagógico de tecnologias 
e refletir sobre a prática (SILVA et al., 2021). O estudo também descreve a estrutura 
dos instrumentos, a partir das componentes do TPACK (TK, PK, CK, PCK, TCK, 
TPK, TPACK), oferecendo evidências para o seu diagnóstico e para avaliações de 
progressão por domínio de conhecimento (SILVA et al., 2021). 

Estudos voltados à formação continuada para uso de ChatGPT no panorama 
nacional descrevem trajetos formativos com apresentação, fórum e oficina, além de 
um guia prático avaliado positivamente por docentes da Educação Básica e 
licenciandos. Concluem que a familiaridade com a ferramenta não basta; o 
acompanhamento formativo reduz inseguranças e incentiva a integração crítica e 
responsável (MORAES; JORGE NETO, 2025). Tais resultados sustentam, na sua 
proposta, a combinação entre materiais-guia, oficinas práticas e critérios éticos 
operacionais (uso permitido, limites e evidências de processo). 
​  
3 METODOLOGIA 

 
3.1 TIPO DE PESQUISA 
 

Este trabalho configura-se como uma pesquisa aplicada, orientada à solução 
de um problema educacional concreto: elaborar, com base em evidências científicas 
e empíricas, um plano de ensino para a formação de professores no uso pedagógico 
de ferramentas de Inteligência Artificial (IA). A natureza aplicada justifica-se pela 
produção de um artefato educacional, sendo um plano de ensino e orientações de 
implementação, destinado a contextos reais de formação docente, com foco no 
ensino superior. 

 
 



 

 

Quanto à finalidade, a investigação é exploratório-descritiva. É exploratória 
por mapear percepções, usos, necessidades e lacunas formativas de docentes da 
Educação Básica e do Ensino Superior em relação à IA na educação; e é descritiva 
por caracterizar essas dimensões em termos de frequências, padrões e tendências, 
oferecendo um retrato analítico do estado atual de compreensão e apropriação 
pedagógica da IA entre os participantes. 

Adota-se abordagem de métodos mistos, por meio de formulário on-line 
estruturado, com itens fechados (especialmente escalas tipo Likert) e questões 
abertas que capturam exemplos, justificativas, barreiras percebidas e expectativas 
formativas em IA. Busca-se mensurar familiaridade, usos, percepções de utilidade e 
risco ético, necessidades formativas e interesse em capacitação técnica. Os dados 
quantitativos e qualitativos são analisados de forma complementar à revisão de 
literatura, sustentando a proposição do plano de ensino em termos de objetivos, 
conteúdos, metodologias, avaliação e diretrizes éticas. 

Quanto aos procedimentos técnicos, combinam-se: revisão de literatura sobre 
IA na educação, formação docente, competências digitais e frameworks de 
integração pedagógica, com foco em AI-TPACK, para identificação de categorias 
analíticas, boas práticas e riscos; formulário on-line com professores do Ensino 
Fundamental, Médio e Superior para coleta de dados primários; síntese integrativa 
entre literatura e dados para modelagem do plano de ensino, com base em 
alinhamento construtivo, coerência entre objetivos, atividades, recursos, relevância 
contextual e viabilidade. 

No componente quantitativo, realiza-se análise descritiva (tendências 
centrais, dispersão, proporções) e visualização em tabelas e gráficos. Para blocos 
de itens em escala, estima-se a consistência interna e realizam-se comparações 
exploratórias entre subgrupos (nível de ensino, área), quando pertinente, mantendo 
o caráter descritivo do estudo. No componente qualitativo, as respostas abertas são 
submetidas à análise de conteúdo temática, com codificação, categorização e 
refinamento por consenso entre pesquisadores, buscando padrões e divergências 
que qualifiquem a interpretação dos achados quantitativos. 

Os aspectos éticos incluem: (i) participação voluntária e consentimento livre e 
esclarecido no início do questionário; (ii) anonimização de dados e vedação de 
identificação individual ou institucional; (iii) observância à LGPD quanto à finalidade 
específica e guarda segura; e (iv) divulgação de resultados de forma agregada. 
Trata-se de pesquisa de risco mínimo, sem populações vulneráveis ou intervenções 
sensíveis. Nos termos da Resolução CNS nº 510/2016, não se enquadra como 
estudo a ser registrado no Sistema CEP/CONEP por se tratar de pesquisa de 
opinião com participantes não identificados, entre outras exceções previstas 
(BRASIL, 2016). 

 
 



 

 

Os resultados obtidos a partir desse desenho metodológico fundamentam a 
elaboração do plano de ensino, garantindo alinhamento entre diagnóstico e proposta 
formativa. O plano contempla objetivos, unidades, conteúdos, metodologias ativas, 
recursos, critérios e instrumentos de avaliação e diretrizes ético-responsáveis, 
ancorados nos achados empíricos e nas evidências de literatura sistematizadas. 

 
3.2 CARACTERÍSTICAS DO FORMULÁRIO 

 
A estrutura da pesquisa partiu dos objetivos específicos da pesquisa, de 

construtos consolidados na literatura sobre AI-TPACK/TPACK, competências e 
atitudes docentes perante a IA, além de recomendações provenientes de revisões 
recentes sobre IA generativa na educação básica e de estudos de caso com 
implementação em sala de aula, a fim de equilibrar amplitude diagnóstica, 
profundidade analítica e tempo de resposta. 

Em paralelo, revisões sistemáticas e investigações de campo no contexto 
K–12 orientaram a inclusão de itens sobre usos práticos, barreiras e condições de 
apoio, tendo em vista o estado-da-arte do uso de IA generativa em atividades de 
ensino, aprendizagem e avaliação, bem como a necessidade de mitigações éticas e 
de desenho instrucional prudente. 

O formulário organiza-se em dois blocos complementares. O primeiro, 
diagnóstico essencial (obrigatório), levanta perfil, contexto e necessidades de 
formação; o segundo, aprofundamento (opcional), mensura, por meio de escalas, 
competências, práticas e atitudes. Para reduzir fadiga e viés de ordem, as seções 
evoluem do contexto factual para julgamentos e intenções, com linguagem clara e 
exemplos pontuais quando necessário. 

 
3.3 UTILIZAÇÃO DE INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL NA REVISÃO 

 
A revisão de texto deste trabalho contou com o apoio de um sistema de IA 

generativa (ChatGPT 5 Thinking), empregado como ferramenta complementar ao 
processo autoral de pesquisa e redação. A opção por incluir a IA na etapa de revisão 
fundamenta-se em literatura recente que reconhece potencialidades pedagógicas 
dos modelos de linguagem, como personalização de explicações, sugestões de 
reescrita e geração de feedback, desde que seu uso seja transparente, crítico e 
subordinado ao julgamento humano do pesquisador e não substitutivo (NING et al., 
2024). 

A IA foi utilizada exclusivamente para: (i) revisar coesão, clareza e fluidez de 
trechos redigidos pelo autor; (ii) padronizar terminologia e estilo entre seções; (iii) 
sugerir reorganizações de parágrafos visando melhor encadeamento lógico; e (iv) 
apoiar ajustes de normalização textual (títulos, subtítulos, listas). Não houve geração 

 
 



 

 

autônoma de resultados empíricos, análise de dados, conclusões ou referências. 
Todo conteúdo substantivo foi produzido, checado e aprovado pelo autor. Esse 
enquadramento é consistente com recomendações de uso complementar da IA, com 
ênfase em supervisão humana contínua e crítica das saídas do modelo. 

Nesses termos, a IA agregou eficiência à revisão textual sem interferir na 
condução científica, nas interpretações e nas decisões de natureza 
teórico-metodológica do estudo, em conformidade com recomendações atuais para 
uso responsável de IA em educação e pesquisa (NING et al., 2024). 

 
4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
4.1 CARACTERIZAÇÃO DA AMOSTRA E PANORAMA INICIAL 
​  

Participaram do estudo 20 docentes. A idade variou de 30 a 75 anos (Média = 
46,9; Mediana = 47), com distribuição etária composta por 20% entre 30 a 39 anos, 
45% entre 40 a 49 anos, 20% entre 50 a 59 anos e 10% com 60 anos ou mais. O 
tempo de docência apresentou média de 18,5 anos, mediana de 15 anos e 
amplitude de 4 a 55 anos, indicando um grupo majoritariamente experiente, com 
variação que contempla desde profissionais em meio de carreira até docentes 
sêniores. 

Quanto ao nível de atuação, item com possibilidade múltipla de marcação, 
75% lecionam no Ensino Superior; em seguida aparecem o Ensino Médio, com 20%, 
e o Ensino Técnico ou Profissionalizante com 15%. Essa distribuição sugere foco 
predominante em contextos universitários, mas com representação de segmentos de 
educação básica e técnica pertinentes à discussão de transferência 
didático-pedagógica entre níveis. 

No recorte por área, 50% dos respondentes atuam em Engenharias; entre os 
demais, 30% informaram atuar em Ciências da Natureza. Considerando essas duas 
macroáreas, 80% da amostra está vinculada a campos STEM, o que é relevante 
para a análise de competências tecnológicas e para a aderência da integração 
pedagógica de IA. 

 

 
 



 

 

 
 

Figura 3 - Distribuição do vínculo institucional principal dos respondentes (n = 20). Predominância 
(90%) de instituições públicas (Autor, 2025). 

 
No que tange ao vínculo institucional principal, 90% declararam trabalhar em 

instituições públicas, 5% em privadas e 5% em instituições de natureza mista. Esse 
perfil confere ao estudo um panorama fortemente ancorado na rede pública, aspecto 
relevante a se pensar em políticas e diretrizes de formação docente e de integração 
tecnológica para esse modelo.​  

 
4.2 ANÁLISE DAS RESPOSTAS DO FORMULÁRIO INICIAL 

 
Em continuidade, adentrando nas questões relacionadas à infraestrutura, as 

respostas referentes ao acesso e disponibilidade de computadores institucionais se 
apresentaram com 60% “sempre” e 25% “frequentemente”. Já a conectividade na 
sala, 55% “estável”, 20% “instável”, 20% “alta” e 5% “sem acesso”. Isso representa 
que o acesso a equipamento é perene na amostra, com conectividade 
predominantemente adequada para as práticas educacionais.  
​ Contudo, o cenário é diferente quando analisadas as condições institucionais, 
uma vez que quando questionado sobre a existência de ferramentas de IA 
aprovadas pela instituição, 55% respondeu como “não sei” e os 45% “não”. De forma 
similar, relacionado ao conhecimento de diretrizes internas para uso de IA com 
estudantes, os resultados são: 60% “não” e 40% “não sei”. Isso representa uma 
baixa clareza institucional, tanto de ferramentas quanto de políticas, o que afeta 
especialmente o componente referente à ética dentro do AI-TPACK e a segurança 
de uso em aula. 
 

 
 



 

 

 
 
 
Figura 4 - Gráfico associado ao conhecimento de diretrizes internas sobre o uso de IA em ambiente 

educacional. Nenhuma resposta afirmativa (Autor, 2025). 
 

​ Já nas questões mais pertinentes ao tópico de inteligência artificial, 80% dos 
docentes responderam que acredita ser necessária formação dos profissionais da 
área da educação em inteligência artificial. Isso reforça a importância da discussão 
do tema em ambientes acadêmicos e a necessidade de um plano de ensino para 
apoiar essa demanda. 
 

  
 

Figura 5 - Distribuição das respostas referentes a necessidade da formação de educadores em 
Inteligência Artificial (Autor, 2025). 

 
Entretanto, apesar de ser percebido pelos docentes a importância e a 

necessidade da formação em tópicos relacionados a área, apenas 20% relatou ter 
tido um curso propriamente relacionado com o tema, seja de ferramentas de IA, 
prompting ou de desafios relacionados à temática. Similarmente, 60% também 
relatou não ter utilizado IA em atividade com os alunos ou durante o preparo de 
aulas. 

 

 
 



 

 

 
Figura 6 - Representação das preferências dos docentes para a formação em tópicos 

relacionados a IA (Autor, 2025). 
 

Sobre os interesses de formação dos profissionais, em um campo de 
múltiplas opções, destaca-se o anseio por formações voltadas a avaliações e 
análises de conhecimento em uma época de ascensão da IA (selecionada por 75% 
dos respondentes), onde a veracidade e a autoria dos trabalhos segue 
constantemente questionada. Indo ao encontro, o interesse por métodos de apoio a 
avaliações por meio de IA também representam uma parcela significativa dos 
anseios da amostra (50%). 

 

 
Figura 7 - Gráfico representando as principais barreiras encontradas pelos docentes na 

implementação da IA no ensino (Autor, 2025). 
 

Por fim, concluindo a primeira etapa do questionário, quando questionados 
em campos de múltiplas escolhas sobre os principais desafios para a 
implementação de práticas associadas com inteligência artificial no ensino, a maior 
barreira identificada é justamente a formação, em que 70% dos respondentes 
assinalaram esse campo. Seguem como critérios majoritários, as políticas e 
diretrizes das instituições e as barreiras referentes às avaliações e a ética 
associada, ambas com 60%. 

 
 



 

 

 
4.3 ANÁLISE DAS RESPOSTAS REFERENTES A AI-TPACK 

 
Nesta etapa, 70% dos docentes concordaram em seguir com as etapas 

adicionais do questionário. As questões foram apresentadas em escala Likert de 1 
(discordo totalmente) a 5 (concordo totalmente), e foram analisadas as respostas 
dos 14 docentes que optaram por seguir com o aprofundamento. De modo geral, 
foram calculados média e desvio-padrão para cada conjunto de itens associado às 
dimensões do AI-TPACK, bem como observadas as tendências de maior ou menor 
concordância. 

 

 
Tabela 1 - Perguntas associadas a componente AI-TK no formulário (Autor, 2025). 

 
No componente de conhecimento tecnológico em IA (AI-TK), a média global 

das respostas foi de aproximadamente 3,45 pontos e desvio-padrão de 1,09. 
Destacam-se, com médias mais altas, os itens relacionados a “saber explicar o que 
é IA generativa e seus limites (alucinações, vieses, desatualização)”, e “conseguir 
operar ao menos uma ferramenta de IA para fins didáticos”, com valores 3,79 e 3,86, 
respectivamente, bem como a capacidade de “avaliar a confiabilidade das saídas de 
IA (fontes, precisão, atualidade)”, com média de 3,71.  

 

 
Figura 8 - Médias das respostas dos docentes associadas à componente AI-TK no questionário 

(Autor, 2025). 
 

 
 



 

 

Esses resultados sugerem uma literacia técnica inicial relativamente 
consolidada, na qual os respondentes se percebem aptos a compreender conceitos 
básicos, operar ferramentas e checar minimamente as respostas. Em contrapartida, 
itens como “detectar e mitigar plágio ou uso indevido de IA em avaliações” 
apresentam média mais baixa, 2,86, e “estar familiarizado com tecnologias de IA 
comumente encontradas no ambiente educacional” fica em torno de 3,14, indicando 
que a capacidade de lidar com usos indevidos e a amplitude do repertório 
tecnológico ainda são pontos frágeis. 

No eixo de práticas pedagógicas mediadas por IA (AI-TPK), os resultados 
foram mais modestos: a média global situou-se em aproximadamente 2,64 pontos e 
desvio-padrão médio de cerca de 1,45. Há uma tendência de concordância 
moderada em itens como “sei quando não usar IA para preservar objetivos de 
aprendizagem”, com média em torno de 3,29, e “uso IA para planejar aulas, 
exemplos e ferramentas de avaliação com curadoria crítica”, próximo de 3,00. Ou 
seja, há certa consciência de que o uso deve ser criterioso e de que a IA pode 
auxiliar no planejamento. 

 

 
Tabela 2 - Perguntas associadas a componente AI-TK no formulário (Autor, 2025). 

 
Entretanto, itens que exigem maior sofisticação pedagógica aparecem com 

médias mais baixas, como “integrar IA e dados de aprendizagem para ajustar o 
ensino em tempo real”, com média de 1,93, e “antecipar riscos pedagógicos 
(dependência, superficialidade) e incluir estratégias para evitá-los”, em torno de 
2,43. Esse conjunto de resultados indica que o grupo já identifica momentos em que 
não é adequado recorrer à IA, mas ainda carece de estratégias sistemáticas para 
redesenhar atividades, acompanhar dados de aprendizagem e articular a IA a 
processos de feedback mais consistentes. 

 

 
 



 

 

 
Figura 9 - Distribuição média das notas de cada um dos itens referentes a AI-TPK (Autor, 2025). 

 
No que se refere à integração com conteúdos e disciplinas específicas 

(AI-TCK), a média foi de aproximadamente 2,47 e desvio-padrão de 1,46. Além da 
maior dispersão entre as componentes, é também a com menor nota média, 
sugerindo um domínio ainda incipiente. Há alguma familiaridade com o uso de IA 
para “gerar representações, simulações ou maneiras diferentes de abordar o 
conteúdo”, com média em torno de 2,71, e para “produzir itens e variações alinhados 
aos objetivos”, próxima de 2,86.  

 

 
Tabela 3 - Itens relacionados com AI-TCK na pesquisa (Autor, 2025). 

 
No entanto, itens diretamente ligados à articulação com a prática curricular 

aparecem consistentemente mais baixos: “integrar IA em tarefas autênticas da área 
com critérios de autoria” situa-se em torno de 2,21; “adaptar explicações por níveis 
de complexidade com apoio da IA”, em torno de 2,1; “fazer curadoria de todos os 
materiais gerados por IA antes do uso com estudantes” e “alinhar o uso de IA a 
objetivos, métodos e avaliação” permanecem na faixa de 2,2 à 2,4. Assim, embora 
haja certa noção do potencial da IA para apoiar explicações e itens avaliativos, falta 
ainda consolidar o vínculo entre IA, as disciplinas lecionadas e as atividades, o que 
reforça a necessidade de um trabalho mais estruturado de AI-TCK no plano de 
ensino. 

 
 



 

 

 

 
Figura 10 - Médias das respostas relacionadas com AI-TCK (Autor, 2025). 

 
Em relação ao eixo de uso responsável e avaliação, as médias também são 

intermediárias. O conjunto de itens apresenta média próxima de 2,77 e 
desvio-padrão de 1,21. Os docentes tendem a concordar que “conhecem riscos 
éticos (viés, privacidade, direitos autorais) e como mitigá-los” e que “propõem 
avaliações que reduzem dependência e incentivam autoria original”, com médias em 
torno de 3,2 à 3,3, bem como que “promovem discussões de uso responsável e 
bem-estar digital”, também próximo de 3,2.  

 

 
Tabela 4 - Itens associados ao critério ético do Intelligent-TPACK e pontuado também no 

AI-TPACK (Autor, 2025). 
 

Todavia, questões mais operacionais aparecem como gargalos: “aplicar 
políticas claras de uso de IA pelos alunos (transparência, citação, limites)” apresenta 
média de 2,36, e “configurar privacidade e segurança de dados ao usar IA” é o item 
mais crítico, com média aproximada de 1,93. Os dados sugerem, portanto, uma 
consciência ética geral, mas sem tradução consistente em políticas explícitas, 
critérios formais e procedimentos técnicos de proteção de dados e citação, o que 
impacta diretamente o componente ético do AI-TPACK e a segurança de uso em 
sala. 

 

 
 



 

 

 
Figura 10 - Pontuação média dos questionamentos referentes à ética e segurança de uso (Autor, 

2025). 
 

Por fim, as questões de percepções e intenções sinalizam um cenário 
combinando atitude positiva em relação à IA com percepção de baixo suporte 
institucional. A média global desse bloco é de aproximadamente 3,33 pontos, 
desvio-padrão 1,19. Destacam-se, com valores mais altos, os itens “considero 
prioritária a formação continuada em IA pedagógica”, com média em torno de 4,14, e 
“utilizarei IA para aprendizagem autodirigida, aprofundando meus conhecimentos 
pedagógicos e técnicos”, com média próxima de 3,79. 

 

  
Tabela 5 - Itens associados ao uso da IA, motivações e limitações da implementação da 

tecnologia (Autor, 2025). 
 

Além disso, “pretendo ampliar o uso pedagógico de IA no próximo semestre” 
apresenta média de cerca de 3,6, e “considero a IA importante para personalização 
e inclusão” aproxima-se de 3,4. Em contraste, “percebo suporte institucional para 
integrar IA” registra a média mais baixa de todo o bloco, em torno de 1,6, sinalizando 
que, embora haja disposição individual para aprender e experimentar, os docentes 
não sentem que suas instituições ofereçam condições, políticas e apoio suficientes 
para que essa integração se consolide. 

 

 
 



 

 

 
Figura 11 - Percepções referentes ao uso e limitações da inteligência artificial na vivência de cada 

docente (Autor, 2025). 
 

​ De modo geral, a leitura dos resultados quantitativos reforça a interpretação 
qualitativa da etapa inicial: o grupo apresenta um patamar razoável de conhecimento 
tecnológico sobre IA (sobretudo no entendimento conceitual e na operação básica 
de ferramentas), combinado a atitudes favoráveis à sua utilização pedagógica e uma 
percepção clara da necessidade de formação continuada. Por outro lado, os dados 
evidenciam lacunas importantes nos componentes pedagógicos e de integração ao 
conteúdo (TPK e TCK), bem como fragilidades no uso responsável e na avaliação, 
especialmente no que diz respeito a políticas claras de uso, privacidade e critérios 
de autoria. 

Em termos de AI-TPACK, isso indica um cenário em que o conhecimento 
tecnológico isolado tende a ser mais desenvolvido do que a capacidade de articular 
IA, currículo, metodologia, avaliação e ética de forma integrada, o que justifica a 
construção de um plano de ensino voltado justamente a fortalecer essas 
intersecções. 

 
4.4 PROPOSTA DE PLANO DE ENSINO 

 
A partir da análise das respostas da pesquisa e do referencial teórico, o plano 

de ensino foi concebido como resposta direta às lacunas e potencialidades 
identificadas. Os resultados indicam um patamar razoável de conhecimento 
tecnológico em IA (AI-TK), com médias em torno de 3,45 e alta concordância quanto 
à capacidade de operar ferramentas e explicar conceitos básicos. Em contraste, 
evidenciam fragilidades nos componentes pedagógicos e de integração ao conteúdo 
(AI-TPK e AI-TCK) e na dimensão ética e avaliativa, especialmente quanto a 
políticas claras de uso, privacidade e critérios de autoria. Em termos de AI-TPACK, o 
cenário sugere que o conhecimento tecnológico isolado ainda não se converte em 
práticas integradas de planejamento, mediação e avaliação com IA (HAVA; 
BABAYİĞİT, 2025). 

 
 



 

 

 

 
Tabela 6 - Primeira unidade do plano de ensino de competências de inteligência artificial (Autor, 

2025). 
 

Diante desse panorama, o plano foi estruturado de forma modular e 
progressiva, articulando objetivos, conteúdos, metodologias ativas, avaliação e 
diretrizes éticas em uma trilha formativa alinhada ao AI-TPACK. A primeira unidade 
visa consolidar fundamentos de IA e IA generativa, incluindo limites, riscos e 
possibilidades pedagógicas, nivelando o AI-TK entre participantes com diferentes 
experiências. As unidades seguintes deslocam o foco do “saber usar a ferramenta” 
para o “saber desenhar experiências de aprendizagem com IA”, trabalhando AI-TPK 
por meio de atividades de planejamento de aulas, curadoria de materiais, definição 
de momentos oportunos de uso e estratégias para evitar dependência e 
superficialidade. Em seguida, a dimensão AI-TCK é enfatizada na construção de 
exemplos, tarefas e recursos alinhados a conteúdos específicos, respeitando a 
predominância de áreas STEM na amostra, mas prevendo adaptação a outras 
áreas. 

 

 
Tabela 7 - Segunda unidade do plano, referente a desenhar experiências de ensino com inteligência 

artificial (Autor, 2025). 
 

 
 



 

 

Inspirado em trabalhos que tomam TPACK/AI-TPACK como eixo estruturante 
de cursos de formação (SILVA et al., 2021), o desenho do plano privilegia momentos 
de produção docente: planos de aula, sequências didáticas, avaliações e 
orientações para estudantes. Em vez de se restringir a exposições teóricas, cada 
unidade culmina em tarefas práticas com IA, nas quais os participantes definem 
objetivos de aprendizagem, justificam o uso (ou a não utilização) de ferramentas, 
estabelecem critérios de qualidade e antecipam riscos, aproximando-se de 
abordagens de aprendizagem por design e estudos de prática (OZDEN et al., 2024). 
Busca-se, assim, transformar o AI-TPACK de quadro abstrato em um conjunto de 
decisões didáticas observáveis e revisáveis. 

 

 
Tabela 8 - Conteúdos da terceira unidade, relacionados com a integração do conteúdo das disciplinas 

com ferramentas de inteligência artificial (Autor, 2025). 
 

Os achados relativos à avaliação e ética, somados ao interesse majoritário 
dos docentes por formações nesse tema, justificam a inclusão de um eixo específico 
sobre uso responsável, políticas institucionais e desenho de avaliações menos 
suscetíveis à automatização. O plano contempla atividades voltadas à construção de 
critérios de uso assistido de IA, elaboração de enunciados que valorizem processos 
(rascunhos, versões, justificativas), discussão de exemplos de plágio e uso indevido, 
além de exercícios de redação de políticas de uso para estudantes. Essa ênfase 
converge com estudos que indicam que formações efetivas em IA generativa 
combinam letramento técnico, aplicações criativas e competências éticas, incluindo 
transparência e integridade acadêmica (HUANG et al., 2025; MEEGAN; YOUNG, 
2025; CELIK, 2023). 

 

 
 



 

 

 
Tabela 9 - Assuntos da quarta unidade, associados com o futuro das avaliações, um dos principais 

tópicos desejados pelos docentes durante a pesquisa (Autor, 2025). 
 

Outro elemento central do plano é a articulação entre necessidades 
formativas e diretrizes de políticas públicas e equidade digital. Privilegiam-se 
estratégias implementáveis com recursos amplamente disponíveis, incluindo 
ferramentas gratuitas ou de baixo custo, ao mesmo tempo em que se orienta a 
escolha de soluções atentas à proteção de dados, acessibilidade e inclusão. Essa 
opção dialoga com recomendações de organismos internacionais e documentos 
nacionais sobre IA na educação, que defendem a incorporação, desde a formação 
docente, de princípios de governança de dados, segurança e equidade (UNESCO, 
2023). 

 

 
Tabela 10 - Por fim, a última unidade, associada à construção de planos de adoção de inteligência 

artificial e na avaliação das práticas realizadas no decorrer da formação (Autor, 2025). 
 

Metodologicamente, o plano inspira-se em experiências de formação 
continuada que combinam exposição orientada, oficinas práticas e espaços de 
reflexão coletiva, reconhecidamente mais eficazes do que formações pontuais e 
exclusivamente expositivas (SILVA et al., 2021; MORAES; JORGE NETO, 2025). Por 

 
 



 

 

isso, cada unidade prevê atividades individuais de estudo e produção, momentos de 
discussão entre pares, análise de casos reais e autoavaliação, articulados a 
instrumentos de acompanhamento que permitem ao docente monitorar seu 
desenvolvimento em AI-TK, AI-TPK, AI-TCK e ética. Essa lógica favorece ciclos de 
melhoria contínua, em que produtos gerados pelos participantes (planos de aula, 
projetos, orientações) podem ser retomados e refinados à luz de feedbacks e novas 
evidências. 

Em síntese, o plano de ensino resulta em 48 horas de formação, construídas 
a partir da combinação entre evidências empíricas sobre o perfil e as necessidades 
dos docentes e um corpo de trabalhos recentes que utilizam o AI-TPACK como 
fundamento para a integração pedagógica da IA. Trata-se de um percurso formativo 
que busca apoiar o uso da IA de maneira intencional, crítica e alinhada a objetivos 
de aprendizagem, fortalecendo a agência docente e a qualidade das experiências 
educacionais em contextos marcados pela presença crescente de sistemas 
computacionais. 
 
5 CONCLUSÃO 
 

A integração de sistemas de Inteligência Artificial na educação é menos um 
problema técnico e mais um desafio pedagógico e profissional. Defende-se, ao longo 
do trabalho, que ganhos reais para a aprendizagem surgem quando a IA é 
incorporada a decisões de planejamento, mediação e avaliação que preservam a 
centralidade dos objetivos educacionais, a agência docente e a integridade 
acadêmica. Nesse contexto, a estrutura AI-TPACK, articulada ao TPACK e a 
abordagens que explicitam dimensões éticas e de governança, oferece um caminho 
operacional para deslocar o foco do “uso de ferramentas” para o “desenho de 
experiências de aprendizagem com IA”. 

O estudo apresenta limitações. O delineamento transversal, com coleta em 
um único momento, atende ao objetivo de diagnóstico e de modelagem inicial do 
plano, mas não permite avaliar efeitos de longo prazo sobre práticas docentes. A 
análise de impactos formativos (mudanças de prática, resultados de aprendizagem) 
é proposta como etapa futura. Além disso, a velocidade de mudança tecnológica 
exige atualização periódica de exemplos, ferramentas e orientações operacionais, 
mantendo estáveis os princípios pedagógicos e éticos. A heterogeneidade de 
infraestrutura, políticas locais e maturidade digital tende a afetar a transferência do 
plano entre redes e instituições, o que reforça a necessidade de validação empírica 
em diferentes contextos. 

Ainda assim, a proposta configura um caminho pragmático e fundamentado 
para apoiar a passagem do “uso de ferramentas” ao “desenho de experiências de 
aprendizagem com IA”, preservando agência docente, objetivos educacionais e 

 
 



 

 

integridade acadêmica (MARZANO, 2025). Como agenda de continuidade, 
sugerem-se três frentes: (i) validação do plano em ambientes de formação docente, 
com métricas de desenvolvimento e análise de produtos de aprendizagem; (ii) 
adaptação do modelo a contextos específicos — educação profissional, EJA, 
educação especial, educação indígena — com casos e desafios próprios; e (iii) 
aprofundamento de políticas institucionais de uso responsável de IA, incluindo 
protocolos de proteção de dados, orientação para avaliação em tempos de IA e 
mecanismos de acompanhamento e reporte de incidentes. 

Em síntese, o trabalho oferece um produto educacional para apoiar escolas, 
redes e instituições de ensino superior na integração pedagógica responsável da IA. 
Ao ancorar decisões em AI-TPACK, explicitar critérios de qualidade e propor rotinas 
de monitoramento, busca-se ampliar oportunidades de aprendizagem sem degradar 
seus propósitos formativos. Trata-se de um passo deliberado em direção a um uso 
de IA menos deslumbrado pela novidade tecnológica e mais comprometido com 
experiências educacionais significativas, inclusivas e eticamente responsáveis. 
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